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c-", Estanho cm ｖｾｲｧ ｵｩｮｨｩｬｳ＠
10ratO de potassa, Sal-glaubcr 
rcão Inglez, Soda Causlica' 
rame galvanizado, Arame 

;on". Enxadas inglezas "Café", 
ｾＬ ｗｨｩｳｫｹ Ｂｊｯｨｮｴ･＠ Wall<er" 
ssa .Cabeça de c"chorro", 
Vo', Vermouth Italiano e 
Irlo • Lagrimu Christl e outras 
I, ChBnpagni! .Viu.J Cliquol> e 
a" e muitos outros 'Htigos. 
ado de S:lnta Catharina, das 
)Is" (Escolas Intcrnacionaes) 

FERRARI 
l rua. Ra.UlillO Horn 
trinho, participa á sua distincta 
: os seguintes artigos: 
dentes e para cabello, suspensori 

Ivatas, botões para punhos, peitos 
; qualidades. chapéus de cabeça. 
loções, ligas, punhos e muitos 
ｶ･ｲ､｡､ｾｩｲ｡＠ novidade. 
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:'OGOS DE ARTIFI 
- 0& -

M SOARES e_ 
la Major Custodio Se .... i 

capricho, dispondo de pessoal 
não, quaesquer peças de fogos de 
ie comprehende a pyrotechnica em 
a pela presteza com que atteode 
rtetes ou rojões de qualquer tamanllO. 
pck de fogos diversos, para 
mendas para aprf'mptar 00 tempo 
la massa para fogos cambiantes, verde eI 
grejas e trasladações, que não faz fumaçaCl 
Ide stock de drogas e materias 
r por preços ao alcance dos pequenos 
de polvora para rebentar pedras. 
ｉｾ ･ｰｯｳｩｴｯＮ＠ Tem tambem, estopim para 
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CII. 
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[friGIU .. ( . ｾｕｄａｌｈａｓ＠
E' o titlllo tiL' IIIll livro ｕｾ＠ chroniC,:)s 

d,' dr. IlolI,!ndu Cavnlc.nnti, sob('jn­
mente COilht"t'ldo no rnuiIL.lo ｜ＱｩＱｾ ﾷ＠ ｨＺｴＨｮｾＮ＠
A rdcril.hl obra conh'm 2,} chronictt-;, 
cad.l qual fi mais sciUlillHute, cujos 
titulos sJu ｮｾ＠ .... l'(.,!'l1intcs: Hclevo de 
,\\cl!nlh", O ｵＱｴｩｲｮｾＬ＠ '<;Pd,ttuuo, 1\ Eftigic 
de s.lkynm:lIl1, Jt!su"" Ctlrtn parn 1011-
ｾ･Ｌ＠ ＨｪｕｬｴｮｲｲＺｬｾ＠ C lTHH.1riguaes, Crionças, 
A idade cruel, Gabriel d' Anuunzio, 
'\iulheres, A [lauta do nlt'u biscuit, 
EI"gin de I1Ill v3gubul1do, Um apostolo 
de 'I henb, Mocidade que morre, Arte, 
Me,tr" Vicente, Os loiros de um ta· 
icnl", Impcrio da belleza, Fatima vac 
Illorrer, Egrésso de Ca,tdlia, Amanhã, 
Legcndd da Paz, e Ferrolho. 

Todas essas c"ronicas _ão de um 
estyll.l leve e allraenle, escriptas com 
arte c cheias de emocionantes ｰｮｳＺＭｩ｡ｾ＠

gcns. que .ão o reflexo nitido do alma 
togosa de um talento de escál, que 
traçou aqucllas linhas com o e"pirito 
voluleando pelas regiões azulinas do 
Olympo. 

Todas as chronicas são impeccaveis, 
mas, como é natura l ha uma, para nó.:;, 
que ｳｯ｢ｲｾｳ￡･＠ a todas; esta é Imperio 
da belleza ... 

E não podemos fugir ao desejo de 
publicar um topico da esplendida chro­
nica: 

tURUNOO fAtIOS 
f OfSMfNTlNOO tALUMNIAS 

11. . ｲ Ｎ ｯｮＬｲｩ｣ｾｩ｡＠ ｭ･ｲ［ｾｬｬｳ･＠ d," 
clarou, ltol1!t'rn, banca rotu. 
. Pelas 1I horas da manhJ, ficou 
Installado o Tribunal Correccio­
nal em qlle ｲ･ｳｰｯｬＱ､ｩｾ＠ como réo 
ａｬ｢･ｲｴｾ＠ l?al Grande 13ruggmann 
e a \'Icllma PaLlre Dr. Cesar 
ｒｯｾｳｩＮ＠

ｾｩｬｯ＠ sendo concedido (\ este 
ultimo esclarecer o facto, para 
que, a mentira não tivesse accei­
tação, perante o publico e o Tri­
bunal a que a Promotoria appel. 
lou, o faço pelas columnas do 
conceituado sernanario O Dever. 
qs vogaes chamados a julgar o 
rco eram os senhores Ayres 
Soares da Rosa, João Honorato 
de Carvalho e Alvim Setembrino 
Xavier. 

Era sabido que João Honorato 
de Carvalho, votaria em favor do 
réo. Causou surpreza, o voto, 
tambem ｦ｡ｶｯｲ｡｜ＧｾＱ＠ ao réo, do vo­
gal Alvirn Setembrino Xavier 

... : : : . : .: . : ::: : : : . : :: porque dias antes assignara ｵｭｾ＠
elleza! ... E'loijuencia qLle fala e ｲ･ｰｲＨＧｳ･ｲＮｴｾ￧￣ｯ＠ contra u réu AI­

convence por entre a geometria semi- bert? Brliggrnann, e offendera 
divina da fórma!... publtcamente a testernunha João 
ｂｾｬｉ･ｺ｡Ａ＠ ... Sonh? asiatico, reminis- da. ｍ｡ｴｴｾ＠ Soares, por achai-o 

cenCla de Saklamunl purpurelante.... l11lnto amigo de Brliggl11ann est 
Nesse Im peno dlVlOO, baIlam, por tã ......... ,n a 

uma magia ｩｮｴ･ｮｾｮＬ＠ - o som, a luz, a q ｵ･ｾ＠ 0: ｾ＠
côr e o prazer: - som de mil preces A ul!tma hora, porel11, soube­
de amor, de mil ｰｯｾｳｩ｡ｳ＠ sonóras;- se que fõra convencido pelos 
luz de olhares lentelollantes, - côr de muitos pedidos de seu sogro 
azas aberta', de Iynos e de léques, de. . ' 
rósas e de verbenas, de leite e de am- l11Ultas vezes publlcal11ente des· 
bar, de topazioo, de esmeraldas. de feueado pelo mesmo Alberto 
ｾ ｵ｢ｩｳ＠ e de cristaes, vislumbres que Brliggl11ann. 
ｬｉｬ･｢ｾｬ｡ｭ＠ e arrebatam,. mil pedranas O depoimento do réo é Ul11 ac. 
de dIademas gregos, m,1 purpuras des· I d' . 
lumbrantes, _ aljofares e roráes, agua ｣ｾｭｵ＠ o e men!tras e contradl­
e perolas, - numa bruxoleante orgia çoes. Antes que tudo, diZ elle 
de scintiIações, ｲｾＡｉ･｣ｴｩｾ､ｯ＠ as blandl- que no dia 28 do passéldo, pelas 
clas maglcas no Olro pohdo... 9 horas da manhã em sua casa 

Quando a côrte passa, - nymphal. I' . ' d G ' 
sagrado, _ tudo se rende captivo á ltlSU tel ao exmo. sr. r. over-
loucura que alenta o brilho da belleza: nador do Estado. 
- o céo, o sol, o ｭ｡ｾＬ＠ os h?mens e as Mentira e calul11nia, pois eu 
causas: o céo é maIs cheIO de. gaze nesse dia, ás 10 horas da manhã 
dOlrada; - a [erra, como a Indla ar· . d h V'II N ' 
canosa dos budhas _ agita os leques aln.a l11e ac ava. em I a ova. 
ｾ｡ ｳ＠ suas plantas, evola o perfume das A discussão havida el11 casa do 
suas flores quando ella passa, pare· telegraphista Brligmmann, quin­
｣ｾｮ､ｯ＠ deixar por toda parte ul!1a cari- ze dias antes do dia 28 não foi 
cla; ｡ｾ＠ aguas d?s arroIos sao maiS com referencia ao Governador 
crystahnas e murmuras, o sol mais 
quente e mais festivo, e o mar, emba- do Estado ou a quem quer que 
lando o somno lendario de Neptuno, fosse, mas, apenas uma questão 
vem, num Iyrio alvo de espuma, beijar de nautica, pois, o sr. Brlig· 
'a areIa os pés pequenos e formosos gmann acostul11ado a soltar ba-
da belleza Impenal que psssa ... .' .. ｾ＠

O homem _ teia de ambições _1/6es, dissera que haVia feito Ul11a 
atira-lhe o ｣ｾｲ｡￧￣ｯ＠ ｡ｯｾ＠ pés, .bate:lhe viagem do ｾｩｯ＠ de Janeiro a Cuba, 
palmas, e as cousas tem mais fulgor em 2 12 dtas ! 
quando ella passa. Essa affirmação feita em tOl11 

Belleza! '" Geraste o orgulho, a. .' 
ansia do oiro o emor o crime' a luz e seno, causou el11 mll11 a ll11preS­
a desgraça. ' , , são de es tar ouvindo urr. fiteiro. 
t Bel!eza! .... Extase eterno da juven· E como eu ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｳｳｾＬ＠ por l11eios 
ude, Impeno de. ｾｯ ｮｨ ＿ｳ＠ e de lendas, praticos contradizer-lhe exaspe-

VIVO para o espmtuahsmo de tua alma' , 
e para o materialismo de tua apotheose rou-se, e, fazendo um ｧ･ｳｾｯ＠ COI!, 
deqlumbradora ... " que deu descanço a seus ltltes tt-
. Fechando esta insignificante apre- nos cheios de gazes, disse-l11 e: 

｣ｉｾ ￧￣ｯＬ＠ agradecemos ao distinclo belle- ( Isto para tua cara . • Insulto este 
tnsta a vahosa olferta do seu hvro que . 
vae figurar na nossa estante ao lado que eu repellt com as mesmas 
. outra obra sua tambem ､ｾ＠ valor: palavras. Esta minha resposta 

tphynl!es e Pyramides. parece que ( ferira . a delicadeza 

sabão Yolanda é o unico 
ue não estraga a rOl'!Ja. 

da esposa, que, juntou-se ao. l11a­
rido para l11ais insultar-l11e Dlantc 
deste facto desagradavel e á \'ista 

dllm:1 slnhom furiosa, nuJa ambfJS, ｶ｣ｲ､｡､ｃｪｲｯｾ＠ f'specimens 
abso lutamente, ｲＨＬｾｰｯｉｈｊｪＮ＠ cumo IOl11bros!él!lOS, porquurtú um tem 
podem teSIl'fllllnhnr a propria duns vozes, (' o outro, /lpezar d 
irmfl (' o clInh1do dessa scn!IUrfl, tn ｉｴｬｬｬｩｾ＠ d.c .30 nrllos, é cO!'Jr'\e 
e O· >l. \g,f3tinlfo Faist'a7 ｾ＠ 'tClmenle Itllberhe. 

Depois de,te jncidente, nunCA I Com" Mnrio unte as ru lias de 
mais tornei a botar os ｐＨｾｓ＠ Clll CMlha!o(o, ｣ｨｩＩｲｾｭｯｳ＠ hoje 8 mort 
cnsa do sr. ＱＳｲｾｦＮｻｧｭｩｬｮｮＮ＠ do carac!cr,esse sentimento que 

FOI ISSO a discussão c as of- scmpre dlsltngulo os indÍ\'iuuos 
fensas qUE' Buggmann djz ter eu cuja nobreza de sentllTlc:ntos foi 
dirigido ao Governador. sempre o pl.arol a ｧｬｬｩｾｲ＠ lhes sellS 

No dia do inquerito elle não ｰ｡ｳｾＨＩｳ＠ na \'ida. TuLlo tem evolu­
falou ､｣ｾｳ･＠ IIwgno facto e111 que dunado! Tempor(J nllltaf1.lar. 
hoje E'stnbd sua defesa; com cer· O cararlcr do indhiduo. que 
te:lil foi conselho de algum cs- era a guarda interior contra 11 

pcrtalhão acostumado a encobrir currupç:io da consrcncia, foi aos 
ｾ･ｵｳ＠ crimes e de l11ais compa- poucos se tornando um ｶ｡ｾｳ｡ｬｯ＠
ｮｾ･ｩｲｯｳＬ＠ com a capa da polihru. ao serviço dos interesses pcs-

Si, de ｦ｡ｾｴｯＬ＠ esse insulto que soacs, e deixou ､ｾ＠ SE'r aquelle 
meu nggressor diz cu ter assaca- ｾ｣ｮ｜ｬｭ･ｮｴｯ＠ pu r,> que nobilita o 
do contra o exmo. sr. Governa- homem, para ser o fogo fatuo ､ｾ＠
dor do Estado, teve lugar ás 9 uma virtude decadenti' E ｡ｳｾｩｭＬ＠
horas rla l11anhã, como somente a consciencia posta fiO ScrVIÇl 
ás 2 horas da tarde t0l110U vin- do caracter, quando este c1audt . 
gança?! ca, aquella perde a ｾｉｈｬ＠ contes-

Tenho certeza que as pessoas tura moral o- se trilnsforma (Tn 

criteriosas, e especialmante o cousa sem valia á l11ercê de intc­
exmo. sr. dr. Hercilio Luz, sahe- resses subalterno,. 
rão collocar a verdade no seu Eis o que se vê hoje el11 [lia! 
verdadeiro luf,u. . " . Onde E'slá, por ｩｾｳｯＮ＠ a segur 

l,iucm o aéÓnsef!iou a lançar indi\'idual e a garantia da juslça! 
mão dessa arma, hCl de procurar Um homem de caracter é vd­
todos os meios para que o acto mente desfeitcado e appclla pJra 
heroico praticado pelo telegra- a justiça. ｅｾｰ･ｲ｡Ｌ＠ confiantE' Os 
phista Bruggmann, seja prel11ia· juizes que têrn de lavrar o ocri­
do com a medalha mandada cu- dictum, deixam de partI'! a cons­
nhar de proposito ( ao valor po' ciencia, e COl11 pulso firme \'1\0 
litico. ) sacrificar os principios mais sa-

Podendo-se então, repetir com crosantos do caracter! 
o poeta mutatis mutandis: O homel11 de bel11 é aggrcdido; 

, " .. si reaCYe vai para cadeia e l11uito • ln ｴｾｭｰｩ＠ piu (erOCt e meu Jeglatrl, . o, , d' 
Iladd s'apI,iaccavo alle croel faCilmente e condemna o; SI con-
lu t<onpj meu (e<oci.<.piú legiatri. fia na I'ustiça é ludibriado pelos S'applccano le ecoei lU pt:tto aI Ia.dn· _ "-

O facto verdadeiro, occorreu 
assil11 : 

Passando eu por perto da Es­
tação Telegraphica, o sr. Brog­
gmann chamou-l11e e perguntou­
l11e, porque motivo eu não qucria 
jogar no seu cavallo, a Que eu 
ｲ･ｾｰｯｮ､ｩ＠ que l11otivo nenhum 
havia, mas entendia de jogar Cl11 
qualquer outro, menos no seu 
cavallo . 

E o referido sr, BUggl11ann, 
ati rou-me um insulto que ferio de 
perto a hOlíra de minha mãe, 

seus representantes! A posição 
do hOl11em de caracter, portanto, 
é insustenta\'el, e precisa ser 
muito forte para não froquear 
ante esse desmoronamento l11oral. 

ll11aginem, ser uma pessoa julgrl' 
da por dois homens sem con:<clen­
cia e completamente destituidos! 

Cesar Rossi. 

Prefiral11 o chá SALADA. 

Miscellanea 
----0*_ 

insulto este, que, embora l11ere· O N. . " 
cesse Ul11a reaçã,> energica, ape- arazanelro (guarllIla) 
nas o repelli COl11 rstas palavras: Quem diz civilização. diz scien-

Não sou teu irmão . • - Foi cia. A sciencia_ portanto, está 
quando o atrevido praticou o acto por toda a partc. assim na histo­
que hoje procura inverter. ria, assim antes da historia. E' só 

Logo, não foi para defender a collocando-nos no ponto de vista 
honra do exmo. sr. dr. Hercilio. relativo. que poderemos bem 
(que nunca o ataquei), mas para I comprehender o espectaculo da 
defender as canellas do seu ma-I evolução das nossas sciencias. 
tungo, que elle fez a grande Mas é sobretudo na e,phera 
africa, da medicina, que apparece em 

Muito embora o depoil11ento todo o seu dia o grande fileto da 
testel11unhal. tenha sido o l11n1S collaboração Lle todas as gera­
favoravel possivel, a mil11; os ções passadas, trabalhnndo,con­
jurados João Honorato de Car- \'crgentes, em admirav(;1 syner­
valho e Alvim Setembrino Xavier, gia, el11 todas as regiões da terr 
deram seus votos favoraveis ao para a execução da mesma gran­
réo. Isso não admira, si estudar-, diosa obra, - d ci\'iIizaçào uctual. 
mos os traços phystQnol11lcos de O homem ｰｮｬＱＱｬｴｬ｜ｾｏＬ＠ como o 

• 
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o DeV'er ｾ＠

filho do sr. coronel João 
2 

I 
Um gesto de gratidão. -

":1' --!t. "r Como todos sabem, o ｾｲＮ＠ ｊｯｳｾ＠
ＭＭＭＭＭＭｾＭ］ｾｾｾ］Ｍ］＠ des de Sousa, digno ｓｵｰ･ｲｩｮｴｾ＠

dente Municipal de ArarangUá. homem moderno, preci,;ava, an­
tes de tudo, garantir a sua vida, 
defendendo-se de todas as cau' 
sas de molestias. 

Lançado no mundo, na mais 
completa nudez, desprovido de 
tudo, sem abrigo, contra as 10-
telllperies, sem armas para en­
frentar a ameaça perpetua dos 
animaes ferozes, seus superiores 
em "'arras e dentes, o homem 

ｾ＠ . 
primitivo não tinha como . U11lCO 
instrumento de defeza , SlOilo a 
sua intelligencia. Era esta arma 
unica, que tinha de ser maneja­
da em todas as direcções, que 
precisava ser afiada a todo mO­
mento, e que devia ser\'i r-Ihe para 
tudo, dia e noite, desde o berço 
até a morte. 

Sendo especiaes as SU <lS con ­
dicções de existencia, a sua acti­
vidade intellectual, devia, natu­
ralmente, exercer-se de acôrdo 
com as immisericordiosas exigen· 
cias do meio em que travava a 
lucta pela vida. 

E' esta especialidade da lucta, 
que os modernos já não compre­
hendem, que faz apparect!r o 
homem primitivo, como, total­
mente differente do homem con­
temporaneo. 

O homem, entretanto, é t!m só 
e, sempre o mesmo. Hoje, como 
na época Eleplias primogenius, 
o homem combate pela vida e 
se é immensamente superior o 
numero de armas, de que dctual­
mente dispõe, nem por isso pre­
cisa elle menos de contar com a 
necessidade de trnzer sempre 
aguçad. a sua intelligenciJ. E 
como é a sciencia que lhe minis­
tra hoje, todas as armas e a scien­
cia é o prClducto do intellecto, 
é evidente que deve ter havido, 
em todos os tempos, uma condi­
ção fundamental, para a fOr1118' 
ção de uma sciencia, mais ou 
menos consistente. 

Ｌｾ＠ t'''Iolo OS Antonio de Sousa JUOl
or

, pn-\.JOlnlnell JUJ • meiro machinista do paqu.ete La-
./,,, -'I" + I auna, apezar de não ser lag

u
-

, . ｉ ｾ･ｮｳ･Ｌ＠ mais do que qualquer um 

N
.-\o fossem nn VIda e .. es de nós que aqui nascemos, ｳ ＬＬ ｾＭ

'

nossOS semelhante, que t verdadeiro 
no' fazem pa"ar alguns mo· pre se mos rou um o 

-A ＲＶ､ｯ｣ｯｲｲ･ｮｴｾＬＮｦ･ｳｴ･ｪｯｬｬ＠ •• 
anniversano natahclo, o 
presado amigo, sr. Alvaro 
neiro. Embora tarde, a 
mos-lhe nossOS cumprimentos. 

.. ｾ＠

.. mentos em plella hilarid.ad,c, amigo de Laguna, .no !ocante a 
que seria e,te mundo 'IOao seu progresso. Asslln e qu.e ｾ ｡ ｬ＠ a 

_ uma tnstonha morad18? Fehz- a exploração das nossas )azldas . 
mente, a natureza, que sempre b'f Ile desinteressada- Cmema Central. - No 

foi previdente, soube, nesse caso, como ear 001 eras e t d - sua deste cinema será 
em todos, basear·se na lei dn compen- mente, empregou o a a - h' b 11 '.' "/ 
sação,e assim foi que de.u ｯｯｾ＠ homens, energia, sacrificou-se mesmo. para o)e, o e Isslmo II m 
outros homens. para ｯ ｾ＠ dIvertirem. Ap- que a cxploraçdo da hulha negra. A vida de Lord X' 
pareceram na Idade média, os bobo', f E que esse 1 
divertindo as côrtes; depois appare- fosse um actO. agora, Uma obra ci nemat . 
ceram os arlequins e por fim os palha- importante problema está resol· .ographlca 
ｾｯＢＮ＠ Estes ult imos têm encontrado fieis vido, elle, como nós, deve estm ap:esent.a as vanas phases 
Ｑｾｬｴｮｾｯｲ･ｓ･ｦｴｬ＠ toda parte. HOJe em dJ3, eh t! io de satisfdção por ver reali - eXI,tencla do grande 
nao e precISo Ir ao circo para se ver ' A ' A t da Inglaterra 
o paJhaço, e palhaço, ás vezes muito sado O seu e o nosso ｾ･ ｳ ｬＢＮＮ ･ ｲ｡＠ .um. -' ｾＧ＠ ..... --
divertido. , E' portanto, um cldadao digno ' . 
. E o que é .este mundo _cnao um da nossa immorredOlra gratidãO, Spor t Club 3 de M alo.-

CirCO de C3\'311,"hos? .\\as, como IOmos, e deve fi ca r perpetuado no\'el sociedade 
dIzendo, ha pa lhaços que desempenhaJl1 cUJ O nom ' _eus papeis com tal convicçilo, que na nossa lembra nça e na dos que TU ndada no arrabahJe de 
ning"em o dissuade! Os peiores pa lha- nos sllceederem. Ihães, recehemos 
,os, ,Porém, são os maniacos; esses, Foi pensando a'isim , que o de haver sido empossada a 
suo ImpagavelS. . A t . P' t d' t ' . Nu numero passado nos referimos nosso amigo, sr. n OnlO 10 o Irec ona, assim ｣ｯｾｰｯｳ ｴ ｡Ｎ＠
sobre D. Quixote, o mnniaco creado Varella, ha dias, requereu ao PreSidente, AlCides 
pela imaginação fértil de Cervantes e Conselho M unicipal, que désse o Vice - Presidente, Francisco 
da personagem do dril,;,a os ｍ､ｾｧｲ｣ｳ＠ nome de Sousa Junior a uma de Oliveira ' T hesoureiro 
de Santo Antofllo. Esses mHnJaco" .'. 1 foram apenas creações da phautasia nossas ru as . Vianna; l o Secretano, 
de escriptores para o romance e para Estamos certos que a nossa M arqu es; 2

0 
Secretario, ? ｾｲ｡ｭＬ｡［＠ mas, não ､･ｬｾｾｭ＠ de ser a Edilidade, composta como é, de Fprrei ra; l o Procurador, João 

ＺｰｾｾｾＺｾ＠ do que se tem ",to em toda bo.ns lagunenses, satisfará o de- cha; 20 Procurador, Franci! 
Não ha, mesmo, iocalidade por pe- seJo do sr. Varella que é o de Sant' Anna e Fiscal JoaquimE! 

quena que sei a, que. n:10 tenha um des · todos os lagunenses que conhe- tevão Soares. 
seAs pobres Lde esp,nto. I cem a obra valiosa do nossO Gratos pela communicaça'o 

qUI em aguna, p"r exemp o, entre . d . J ' A t . . 
outros, temos o COllhecido Zé dos I ｱｵ･ｾＱ＠ O amigo, sr. ose n OnlO Correspoll{len Papeis. que tem a mania de ser orador. de Sousa JUnior. 
Um be!lo dia apparecerá um Zé qual­
quer, arvorado em chefe de qualquer 
cousa, fazendo Joucuras para divertir 
a gente. ｔｲｩｳｴ･ｾ Ｎ＠ de nó" si, vivendo 
quasi isolados do mundo, não tives­
sen:os ･ｳｳ･ｾ＠ m011lcntss de ､ ･ｳｯ ｰｩ ｬ ｯｾ￣ｯＬ＠
mUito embora á tusta do nosso seme­

-----------,--------

Jhante. 
ｾ｡＠ maniacas qlle, com o tempo vão 

pelOrando e acabam completamente 
malucos. 

Mas é assim mesmo: sendo este 
mundo um verdadeiro circo de caval ­
hnhos, não resta duvida nenhuma que 
preusamos dê palhaços, e palhaços 

Melhoramentos da barra. ­
Quarta-feira foi lançado ao mar, 
o caixão que vai ser colloca do 
sobre a pedra do pasto, para 
dentro delfe trabalharem os esca­
phandristas encarregados de ar­
rebentar a mencionada pedra. 

Bom jardim, /7 - /I • 19/9.-0,,,,, 
Redactor. - Accedendo ao seu amr 
convi te, pam collaborar 110 seu 
Ihante periodico, que vê a luz da 
cidade na invicta terra de jer,,") 
Coelho, Annita Garibaldi e tanlo; 
t ros ｬ ｡ｧｴＱｮ･ｮｾ･Ｘ＠ illustre..:;, venho 
obrigar-me ､ｾＬｳ･＠ grato mbtér, 
do-lhe a primeira das minhas 
pondencias. 

Como sabe, serão feitas a 
sem titulo, nào contendo o po_ 
mado das cõres, nem o rendilhado 

dIVertidos ... Ora o nosso maior osgulho na 
actualidade, é aflirmar a omnipo­
tencia do methodo experimental. 
E' sobre este methodo, que se 
funda toda a somma do nosso 
saber ; é elle que constitue a ga­
rantia supre.ma de todas as ver-I D iver sas 

Não podemos, nestas poucas 
linhas, deixar de levar nossos 
encomios ao sr. dr. Candido 
Gaflrée, pelo 'nteresse que tem 
tomado para a terminação das 
obras da ba rra 

-'ININ-

Lucas Bainha. - Pelo vapor 
Max, sahido hJn tem deste porto, 
seguiu a seu bordo para a Capital 
do Estado, este nosso companhei­
ro de rédacção. 

f"rma, com que os li 
embellezam a lingua de 

Tra",rei dos factos q .. , . - , 
na Região ｓ･ｲｲ｡ｭ ｾＮ＠ commentMd041 
analys""ndo-o"\ Cf1rtforml' 
julg:1.nc.lo-os sernprP com u 
parciD\.dade e criterio. 

Toda a localidade em nosSO 
por pequena que seja, resenl 

dades adqUlndas. 
Nilo aeceitamos, senão provi­

soriamente, uma asserção qual­
quer, venha ella de quem vier, se 
não fór acompanhada da com­
petente prova experimental. A 
razão moderna, nüo se curva 
senão deante da demonstração e 
ｬｾｾｴ｡＠ só póde ser dada, mediante 
uma experiencia conduzida em 
det\'rmmadas ｣ｯｮ､ｩｾ ﾷ｣ｪ･ＬＮ＠ A sim­
ples exnibição de argumentos, 
puramente racionaes, deixa-nos 
completamente frios e indiferen, 
teso Com toda razJo, esta, para 
sempre, banido do dominio lia 
sciencia, o ranonalis111o medieval. 

( COflfinLÍa. ) 
' 'W f * _ .... r:a::LiLI. : x * * !.; x ; * T'JIt' 

A casa Saul Ulysséa distribuI' 
gratuitamente sementes de aI 

odão. 

Sabão Volando, o 01 

Depositarios llumucrto 
SI Comp. 

Ihor, 
ＧｾｬＱｲＱｬＧｬｉ｡＠

Os amigos e admiradores do 
nosso prezado amigo sr. dr. Joao 
de Oliveira, vão offereeer-Ihe um 
valioso mimo por occasião de seu 
regresso do Rio de Janeiro, onde 
foi receber seu diploma de ba­
charel. ...... ｾＭＭ

Estamos informados que muito 
bre\'e a companhia da ｅｾｴｲ｡､｡＠

dl'. rerro /), " Tlll?resa Clrrsilillu, 
vai mandar construir,l1esta clllade, 
uma estaçtio provi:;orin, 

- .... 

"A Luz." .-- Re"pparecru a 15 
do corrente, ('m Florinnopolis, n 
eonfreira A LI/z, orgilo d.1 Fcdr 
ração Espirita Catlíarilll'nse, sob 
n ｬｉｩｲ･｣ｾＧｩＱＰ＠ do M. IIl'itor Luz. 

Vida longa, sno os I10SS0S de­
sejos, 

Boa permanencia e breve rI'" 
gresso. 

ｩＤｩ ｾｾｾ Ｈ ｬ ｩｬｗ＠
Flores de laral1jeira 

Embora tardiamente, levamos 
os nossos votos de mui tas felici­
dades, ao sr. João Lopes e sua 
digna esposa, pelo seu en lnce 
matrimonial. 

ｾＮ［ｾ ｾ＠

NaHcim ell tOH 

Está de parnbens o lar do sr. 
Hiluebrando Bnrrcto, pelo nasci 
mento de um robusto hambirw. 

ｾ＠ .... ------- - I ... - __ ___._A_ . ... ｾ＠

loca('s I . Conto m\lis um !n tcressante 
' lilhlllho, o ｮｯｳｾｯ＠ atTllgo sr. Mnr. 
O 19 de Nov('mbro. Por I colino Cabra l. 

um esquecimento involllntnrio, Parahens. 
dt'ixamos lIl' noticiar t'm nosso ----'WVV---

numero passadD, <I !('sta lI!1 h:l1l- A n nin'r Htlt ioH 
deira, ｔＡｾｩｬｬｩｳＺＢｴＮ［＠ no (HUpO l:srolar 

in numera.;; nece ... idades, alguma", 
ｩ ｮ｡､ｩａｶ･ｩｾＬ＠ e é jus tamente para 
nece,idaue" que ,11110, começa . 
crever em fórma de ｣ｯｲｲ･ｳｯｮｮ､ｾ＠
appell ando parn ('s..;e gnlO( 
que com honra l' uigniu81le 
dl' ... ｴｩｬｬｯｾ＠ do nO,",S0 ｲＮ､ｾｬｉｴｮ＠

E' pois para o c .. 
Luz, ､ｩｾｮｩ＠ ... simo Glwcrnadordo 
Que endereçamos a", no ..... ｡ｾ＠
Iinh3s, no tocante ú instrucçilo e 
em Bom Jaruim, c cm tl,da a 
serrana. 

_ Bom Jardim, ｰｾｱｵ｣ｮＧｬ＠

do nosso Estado, porte como 
Municipio de ｾｩ｜ｯ＠ JooQuim 
Serra, do qual dista apeml' 
tem tnmbem u ｢･ｬｬ ｾｺ｡＠ t\'Pica do 
dt' montanha ... qUl' n circund:lIn• 

Di!iüricto ntlVÚ , cnlltomtu un!Ô 
nos de funda,'lln. can'ce nO 
to que se diga ulgo o s"u 
tnndo-u C0111 corinho, 
todos a.., pl'qUl'IH\"\ 

Estndo. 
E' sob a ｩｮ｜Ｇｮ｣ｮｾｩ｜ｯ＠ de NossR 

1"0 do Socorro, qUl' ,'st:\ 
hirto, o quo I tl'l1l ngt'nci 
cin urrC'cadmhno d,,' imrU.l ... tlls, 
de Puz, uma nula I 'ublú:l1, 
(' 11111 Cll1b. 

.'VOUlJ Il.'fI(,i'lI. ｾＺｊ＠ Ih
l 

IUIU. - A expl'nslls dns 
i &. Irmãos, Ilcr('dit;IJn,;;, 

li",tllloClllidu,h' [..1 iJ1,tallndo, 

ralmas 
.___.:e<---

servIP' tsptcial b'O ｄｦｖｦｾ＠
___ :e<-
28. _ Chegou aqui, 

［Ａｾ｢ｩ､ｯｦ･ｳｴｩｹ｡ｭ･ｮｴ･＠ pelos 
lt'I'amigos e admiradores! o dr. 
AdoIPh0 I\onder, a quem fOi ofle­

Ido um banquete e baile á 
e, nO edificio do Congresso. 

fro
Lls 

.. 28. - O dr. Hercilio 
LUZ contiOÚa veraneando em sua 
leZe

nda 
nas Taquaras; lá mesmO 

tofIferenciou com os engenheiros 
ｾ･＠ os melhoramentos desta 

Capilal. froUS., 28. - A Embaixada 
.na telegraphoU ao Governo 

EsiBd0, noticiando aproxima 
IisiIB:1O nosso Estado do Em­

d9r Italiano, Conde Alexan­
tede Bosdari, no dia 10 de Ja­

O. O Embaixador será hos­
pede do Governo do Estario se­

Imdo depois para o su I ･ｾ＠ vi 
lia éSColonias italianas. ' 

frollS.,28. - Vai ser installa­
.aqUl uma leiteria .modelo, de 
.ordo com ｾｳ＠ mais rigorosas 

regras da hyglene. 
ｾ｟＠ .......... _ ...... 

.rode pessoas, effec!uou-se a 15 
:Ilfntt:. 

jo o cnmllUltador ás 18 e meia 
mleniO jacto de luz mergulhou 

.1il1ade em bellissimo luar. 
undaram então centenares de 
:é; e vibranles vivas foram er-
80' sr>, Bortoluzzi &. Irmãos 

,ffereceram á multidão que se 
'elsv8 em frente ao seu emporio 1 

_ia\. ilcellente cerveia. 
ftiproferido, por um amigo da casa, 
ｲｾｬｬｊｦｩ｣｡ｴｩｶｯ＠ discurso, sendo o ora-
fe:J(Jlado por algumas pessoas. 

enlos depois, subiu ao ar. per­
se de VISta, um grande balão 

･ｯｾ･＠ exclamações de approvação. 

Ｈｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄ ｅｎ ｔ ｅ Ｎ＠ ) 

Urussanga, 22-11-19. - Rea 
·se hontem no Rio C:!rvão, 

tradicional festa da Madonna 
*'la Saiu/e, que constou de 
lÍ!la s·)lemne as 10 hor,.s e logo 

I; ｰｲｾｃｬｳｳ￠ｯＮ＠ Officiou o Re"TIl. 
l2ano da Parochia. . 
À' tarde houve diversas COrrt' 

disde cavallos no local, reinan do 
tudo a maior ordem possi\-e l. 

- Procedente de Tubarão, 
ｾＧｳ･＠ nesta Villa, onde veio 
fitar resldencia, o exmo. sr. dr. 
Gastào de Carvalho, acompanha­

de ｾｵ｡＠ exma. familia. 
- A l- do \idOuro começarão 

..... Uames nas eseCllas publicas 
""te .\\unicipio, que são as se­

rs: Villa (masc. e fem.); 
Ibr Maior, N, Belluno, S. Bento, 
- o da Fumaça, Belveder, N. 

"50 e Cocal. 

, De passagem, esteve aqui 
Ir. F, de Freitas Cabral , repre­

.te da Importante firm a 
ｾ｡ｮｯ＠ Borges & Ca. do visi, 

tado Rio Grande do Sul. 

Ｈｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄ ｅ ｎ ｔｅＮ＠ ) 
Qutnq 

In..ars · ｵｬｾ･ｲ＠ gozar saude deve 
ｬｕｾｲ｣｡ｬ･＠ Carvalho, fabricado 
｣Ｎｲ［ＬＮ｡ｬｾｏＧ＠ Por Thomaz Gomes 
ｾｯＮ＠

Selilrxp ' -OH:ICIAES, - ｉＧｲｬＧ｣ｩｳｮＭｓｬｾ＠ ri/' 
bOlls olficules scrradoTl's, C'.trJlIIl­
teiros c lIIur('(.!IIt:iros. 11.1 oliicllla 
de A. Biallchini. ne6ta cida(k, 

/l'rrJl/ljl1lfl CrWl/lO, quc' SI' n'\' l'S- ClIl1lpll'lou, a li do cnrrl'l1tl', 17 
tiu r0111u st:11lIHl', de llIuita 'Ini· \lTinl<1n'I IIS, o 10Vl'l1 I'('dro Dd\'iLl 

' I . ｾＮ＠
I1I<IÇi'lU. 'crnftillh!s lil: ｾｏｵｳ ｡ Ｌ＠ l'xtrl'IIIUSU 

ｾＧＱｬｊＱＢＬＧ Ｑ＠ All1111III' I' ,\\: 
r\'sjlklltl'S t.'1ll t 're-:-dUII1l1, li ｾ Ｍ 11 .. ' 
(U ｉｨ Ｎ｜ｾ ｴｮ＠ Ｑｬ｜ｬＧｾｈｬｬｩＮＱ＠ h,H.'HIH.I.UIt\ lll! -.l.. . 

ｾｵｲｭ［ｵＨ｜＠ II qtH.' (OIH.:Offl'U ( 

'a. . enmentar o sabão Yo­
nlnguem PÓde dizer qual Oro 

Pretiro '- . ｟ｾ＠
-111 o cha SALADA, 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



CentraL ｾ＠
l'nw, será 
lIissi mo (ilrn 

de Lord 

lim,/7 - IJ ­
- Accedendo 80 
ｉｲｾ＠ collaborar no 
adico, que vê 8 11lI 
invicta terra de 
IOita Garibaldi e 
:nses iI1ustres, 
desse grato mi,lé' 

'imeira das minha! 

:ôres, nem o 
I que os li lp , 

n a lingua 
dos facto' 
Serrana, comment8 

l - OS conforme 
s :;empre com 8 
le e criterio. 
ocalidade em 
:na que seja, 
necesidades, 

, e é justamente 
es que 
fórma 

, Jardim, 
ｾｳ ｴ ｡ ､ｯＬ＠

,de !:>ão 
qual 
ｾ ｭ＠ a belleza 
nhas que a ci 
io novo, contandO 
endação, carece 
diga ｡ｬｾｯ＠ a seu 
fom cartnhO, 
I pequenas 

,a invocação de 
corro, que está 
lual tem agencia pooo 
dadora rl .. ｩｭ ｯ ｯｳｴｏｬｯｾ＠

,ma aula 
b. 

o 

ｾＨＩ＠ I i (', i ta das 
Dev-er 3 

Tclcsrammas 
ｴ ｾＧ［ＬＬ｟＠ -

Smlço especial b'O DEVER 
...0:': ___ 

Dl VO(,,,\O DE N. S. 
nos NA VEGANTES 

Tendo de reo li sm-se, a 2 de 
Feve rei ro do anno IlrOX llll O fulu ­

. ro, u ks ti vidade de N. S. dos 

BONS LIVROS 
- Encadernad o 

A Velhice do Pill!re Eterno. (I\tcrra Junljuelro 
A Via Sinuosa. IWwiro 
() Cri me e a Soriedade. Masc\\Iel 
Frn nçd ､ｾ＠ dor I' gloria . j. MOlltal\'flo 
() siIPnrio (. de ouro. M. Alh uqlll'rq ue 
ｬｊ ｲ ｜ｴｰＨｯｾﾷ＠ Mont t'i ro Lobato 
Sés<lmo> Joào du Wo 

Fl'olls., 2R. - Clll'KO Il aquI , Nnvcga ntcs, pedi mos aos cora 
sendo rl'cebido fes ll ya tll ent C' pelos çôes bondosos que concorrnm 
SI'IIS <lnllgos e ｡､ｬｴＱ ｬ ｲ｡ ､ ｯ ｲ ｣ｳｾ＠ o dr. com quaesqul' r o[f(' rtas para o 
Adnlpho Konder, a que l11 fOI .ofk· hazar que deve e[ fectu ar-se no 
rendo um .banquete, e hail e II Jard im Ciallieiro:; da Graça, nos 
noitl', no l'lliflCIO do ｃｯｮｾ ｬ ｬＧｳｳｏＮ＠ lli as j e:2 do re!r rido mez. 

Luta UnIVersal. Ftiice Lc Dalltrc: 
[)iccionario Fonsera 

[ roI ｉｾＮＬ＠ 2H. O dr. 1 h!rcl lto A's pessoas que Sl' dignart:m 
Luz cllnltnua \'era ne:1 ndo 1' ll1 sua envia r qua lquer lembra nça em 
!.lll.'nÚ,l nas Taq uaras; lá mesmo br neficio de N. S. dos Navcf.{an­
ronfL>rl'nciou com os enge nh eIros tes, enviamos antecipadamente 
sohre os melltOr:lmc ntos desta nossos agradecimentos, pedindo 
Capital. . que a milagrosa san ta as auxi lie 

- Br och a dos -
<Os mortos mnndatn . P,lasco lhalll.. 
< A Esfinge. Afranio l'l'Íxoto 
Pedras que falJIll ' Campos Junior 
A vertladl' nua . Carlos M. Dias 

Frolls., 28. - A Embaixa da nos mome ntos IIl ais crit icos da 
Italia na telegraphou ao Govern o vid n. 

.0 mestre do Campo . AfíonslJ Arinos 
Flor de Maio Blasco lbanez 

do Estad"l, no ticia ndo a proxima As prendas deve m ser ent re­
visita :\o nosso Estado do Em- g ues tI eXlil a. sra. d. Aracy Gaf­
baix<ldor Italiano, Conde Alexan- frée, em MagalhJes. 

<Amor de Perdiçào - C. Branco 
<Dramas da escra\'dtura , Solga ri 

drt de Bosdan, . no di a l° de Ja- ANTONIO BAPTISTA In SILVA. 
nei ro. O Embaixador será hos- ANTONIO CAETANO 1),\ S IL VA. 
pede do Go,:,e rn o do Estarlo, se- HENRIQUE ESTEVES. 
gUlrldo depOIS para o sul , em VI- . 
si ta ás colonl as Itali anas. O 111 . medi CO 

fpOLIS., 28. - Vai ser in stall a- (fJ Dr. M. F. Pinto, 
da aqui uma lei teri a modelo, de residente na Ca-
accordo com as mais rigorosas pital Federal, de-
regras da hygie ne. clara em atlestadu 
...................... .... .... ...--........ -....:i ､ ｡ｴ｡ ｾ ｯ＠ de 1°j.
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JaneIro de , numero de pessoas, effectuou-se a 15 na sua 
do fl uente. . ･ ｭｾｲ ･ｧ ｡ｲ＠ .. 

Abrindo o cnmmlltador ￡ｾ＠ 18 e meia cllnlca O Eltxlr 
horas, intenso jac to d e luz mergulhou de Nogueira, do 
a localidade em bellt ss lmo luar.! P h a r m. C h i m. 

E,trondaram enlão centenares de I o' S'I' a 
foguetes e vibrantes vi vas fo ram er- Joào da ｓｬｬ ｶ ｾＮ＠ I velra, para 
guidos aos srs. ｂ ｯ ｲｴｯｬｵ ｾｺ ｩ＠ & Irmãos cura da syphtlts com grandes e 
que offereceram á multidão que se I optimos resultados. 
acotovelava em frente ao seu empono 
com,,:,ercial, .excellente cerveja. I Obvor-ao do 11 S dos Navel!antcs FOI profendo, por um &mlgo da casa, u y u lI, , J 
um significativo discurso, sendo o ora· 
dor felicitado por algumas pessoas. 

Momentos depois, subiu ao ar, per­
dendo-se de vista, um grande bal"ão 
por entre exclamações de approvaçao. 

( CORRESPONDENTE. ) 

Urussanga, 22-11-19. - Rea­
lisou-se hontem no Ri o Cervão, 
a tradici onal festa da Madonna 
della Salute, que constou de 
missa solemne as 10 horas e logo 
após procissão . Officiou o Revrll . 
Viga rio da Parochi a. 

A' tarde houve diversas corri­
das de cavallos no local , reinando 
em tudo a maior ordem possivel. 

- Procedente de Tubarão , 
arha-se ｮ ･ ｾｴ｡＠ Villa, onde veio 
fixar residencia , o eXrllo . sr. dr . 
Gastào de Carvalho, acompanha­
do de sua exma. familia. 

- A l °. do vidouro começarão 
os exames nas escolas publicas 
deste Municipio, que são as se­
guintes: Villa (masc. e fem.); 
Rio Maior, N. Belluno, S. Bento, 
Morro da Fumaça, Belveder, N. 
Treviso e Cocal. 

- De passagem, esteve aqui 
o sr. F. de Freitas Cabral, repre­
sentante da importante firma 
Tertuliano Borges & Ca. do visi­
nho Estado Rio Grande do Sul. 

( CORRESPONDENTE. ) _.- - -

Tendo de realisar-se, a 2 de 
Fevereiro do anno proximo fu­
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annos que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 
os fieis , tan to desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen­
to dessa pallida hom enagem á 
gloriosa Santa, que tan tos mila 
gres ha feito aos seus fi eis 
adeptos. 

A Commissão. 

ANTONIO BAPTISTA DA SILVA. 
ANTONIO CAETANO DA SILVA. 
HENRIQUE ESTEVES. 

Quem quizer gozar saude deve 
tomar só café Carvalho, fabri cado 
em Tubarão, por Thomaz Gomes 
de Carva lho. 

Oro Jeaquim Rasga'o 
Resid. Pelotas - Rio G. do Su l 

Almas du m ou lro munúo . André Brun 
<M iseraveis. Blasco Ibanez 
«A vida de um rapn pobre . O. Feoillet 
«Dez (flntos em papel. André Brun 

na casa de 

Ulyssétt & <Jia .••• Laguna 

OLIVEIRA & CASTRO 
E_d.&el.eu.: OLIVEIRA 

CAIXA POSTAL, 36 

Importadores de seccos e molhados 

"_a.s G_s&awo :ftl.chard '72 
e Jrt: a W1l.l.1OIlo .. o .... , .... 

LAGUNA 
ESTAD O D E SANTA CATH ARINA . 

ｾ＠ ｾＧ＠

o que se devia , 

um enveloppe tarjado de preto 
contendo uma nota de 10$000, 
endereçado a « GHrdito " á legi­
timo dono. 

ensinar na escola: 

o melhor remedio 
para tosse. coqueluche. 
bronchite,-para todas 
as doenças do p eitO , 

Ｇ ｂｲｾｾｩｬ＠

Vende· se meio lote de terras, 
situado em Rio Carvào, Munici· 
pio de Urussanga, com todas as 
bcmfeitorias. Quem desejar com­
prai o, póde dirigir-se ao seu pro­
prietario sr. Luiz Bendo, no Rio 
('ar\'ão, ou á administraçào drstô 
fo lha . 

Darei prazo de 30 dias para !l 

entrega, caso contrario tanto a 
roupas como o dinhei ro serllo 
distribuidos como esmola. 

ｆｒＧ｜ｾｃｬｳ｣ｯ＠ PASCALL. 
Prorrietario do Hotel' Rio Branco" 

VENDE-SE o hotel "Brazil". 
O motivo é querer o seu pro­
prietario retirar-se desta cidade. 

Incommodos de 
senhoras-'todas as 
doenças do utero­
curam- se cOlll 

Sem experimentar o sabão Vo­
landa, ninguem póde dizer qual 
é o melhor. 

Attesta que tem empregado 
tm sua c1in ica com magnífico> 
resullados r. Elixir de Noguetra 
ｾ＠ Phco. Cheo. loão da Silvil I Acha-se em meu poder ha bas-
ｾｬ ｬｶ･ｬｲ｡Ｎ＠ lanle te:npo. deixado por pessoa 
Superior Vinho da Colonia, nç I ignota tJm pacole contendo rou-

A "Sande daMu1her 
Hotel Brazil . pas de menino e menina, e mais 

Prefi ram o chá SALADA. 

DAUDT • Ql.JWIaA - R» 
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Guilherme H. Chaplin 
Agencia e Representações 

End- TeL ＢＢｇｵＮｩｬ｣ｨ｡ｰｾｾ＠

Praça t5 de Nove m bro, no. U - Floriano .... 
_ = [00.""'"'"' 

VENDEDOR DE : 
Folha de Flandres "Co"e C", Estanho em Verguinhas 

neiro", Creolina "Pearson", Chlorato de potassa, Sal-glauber 
amargo, Alvainda de Zinco, Zarcão Inglez, Soda Caustica: 
Lixa para madeira e metaes, Arame galvamzl1do, Arame fa 
Cimento inglez "Mitre" e "Hilton", Enxadas inglezas "Café" 
"Meakins", Olcos Lubrificantes, Whisky"Johnie Walkcr" 
White Label'·. Cerveja guinnessa .Cabeça de cachorro>, 
cRe nault> e c las Pennessy e Vo-, Vermouth Itnliano e 
A!1gostura ｢ｩｴｴ ｾｲｳＬ＠ Vinho do Porlo c Lagrima Christi. e outras 
Vinho Bordeaux ti4tto e branco, Chanpagnc Vluva Cliquot> e 
longep, chá da India "Salada" e muitos outros artigos. 

Agente Geral pnra o Estado de Santa Catharina, dJS 
donal Correspondence Scrools" (Escolas Internacionaes ) 

MARIO FERRA 
Estabelecido á rua Raulillo Horn 

Com alfaiataria e artnari ólho, participa á sua distincta Ire· 
guezia, que acaba de receber os seguintes artigos: collarinhos d' 
linho, escovas de roupa, de dentes e para cabello, suspensoriOS: 
lenços de seda e de Iinlio, gravatas, botões para punhos, peitos e co\. 
Inrtnhos, camisas de diversas qualid1des, chapéus de cabeça, ben· 
gal.as, sabonetes,. extractos e loções, ligas, punhos e muitos outro! 
artigos que constttuem uma verdadeira novidade. 

Preços muito razoaveis. 

FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE-

JOAQUIM SOARES 
e ... 

Magalhães Rua "'ajor Custodio Bessa,51 

Representaço-es e AgencIOas Esta fabrica, montada a capricho , dispondo de pessoal habilitado,.pOOe 
executar com esmero e promptidào, quaesquer peças de fogos de 8rl1llclo, ｾ＠
rantes ou fixas e tudo mais o que cOlllprehende a pyrotechnica em geral. E'1e 

ｾ＠ d t I hl' ｬｒｾｖｏ＠ l'odl lJos' "Rlbolro' ° partlrularDs estabelecimento ｲ･｣ｯｭｭ･ｮ､｡ｾｳ･＠ pela presteza com que atlende todas as e:' 
LI ereço e esrap to. L --- U J' U U U U I commendas, especialmente foguetes ou rojões de qualquer tamanho. 1e: 

,empre em deposito regular sfock de fogos diversos, para "ttender qualq1!'.! 

T I h 98 C . t I 12 I pedido urgente. Acceita encommendas para apromptar no tempo determmaj, 
fi Cons. mafra n. 27. e ep one n.. alxa pos a n. . pelos freguezes. Prepara-se uma massa para fogos cambiantes, \'erde e encaro 

nado, para queimar em salões, igrejas e trasladações, que não faz tumasa e n." 
é suffocante. Tem sempre grande slock de drogas e materias para lagos, 
ｳｵｰｾｮｯｲ＠ quahdac!e, para vender p-or preços ao alcance dos pequenos pyrote­
chmcos. Accelta encommendas de polvora para rebentar pedras. Para pequena., 
quantidades, tem sempre em deposito. Tem tambem, estopim para mlnóS, q" 

FLORIANOFOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 
vende qualquer quantidade (:l3-I I) !tua Cons. Kafra, 36. Cma n.10 11, Ilaulino Horn. Clli::a 31 11. P. Ferreira, 11. Cma 3'11 _________ · ________________ _ 

Y mulas por grosso, para entregas {li­
rectas aos cOlllpra<lores, (le: 

Tecidos de ｡ｬｾｯ､￠ｯ＠ em ｾ･ｲ｡ｬＬ＠ casimiras, meias c cami­
sas de meia, fitas de seda, perfumarias, productos chimicos, 
artefdctos de vidro L' de aluminio, phosphoros «Brilhante .), 
saccaria branca e de aniagens, chinellos, papeis cm Rcral, 
alpi'Ste, xarquc, sebo, sal de Mossorô, assucar, café, bebidas I 
nacionaes c estrangctras, champagne, « \' euvc Clicqllot», 
conservas, caral11cllos, seccos c molhados em ｾ｣ｲ｡ｬＬ＠ etc. 

Sal mineral ORION para a salga. de Manteiga e queijos 
Unico vendedor, para lodo o f.slado de Santa 

Call1arlna, dos seSlIlnlés arll:;os: I 
Fumos e cigarros VEADO, Biscolltos DUCIIEN, Chocolates 

MOINHO DE OURO, Agllu Mineral d.:.' Cuxal11bü. 
. ｾ＠

Humberto Zanella ｾ＠ (ia, 
Commissões, Consignações e Representações 

ＢｾｘＢＧｏＢｔａｾＺＦｏ＠

Cod.1 RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

uixu Pustal, 11('0 21 

Lasuna -- [stado de Santa Call1arina 

ELIXIR OE NOGUE:RA 
Cura 

Lalt'Jnmrnto dI!! U'" 
terias do pescoço. 

Inf/ammações do ule .. 
' o. 

ｃｯｲｲｬｾｬＱ･ｮ ｴｯ＠ dOI ouyl .. 
dos. 
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ra". 
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